
s i s tema. O número de esferas foi fixado 
def in i t ivamente por Ar i s tó te les em 5G. 

O s i s t ema homocênt r ico perd ia ass im 
t o d a a s impl ic idade -de que se reves t ia , o 
que ce r t amen te pesou p a r a que fosse mais 
t a r d e comple t amen te a b a n d o n a d o , q u a n d o 
I l epá reo expl icou os m o v i m e n t o s dos a r t ros 
pelos epiciclos. 

Mas Ar i s tó te les não se l imi ta ra a p ro ­
cu ra r u m a explicação c inemát ica do Uni­
v e r s o . F o i ma i s longe ace i tando u m Uni­
ve r so esférico e finito e s u p o n d o os movi ­
m e n t o s c i rcular uni forme e rect i l íneo como 
imagen9 do que era perfeito e imperfe i to , 
concluía q u e n a t e r r a p res id ia a imperfeição 
i—visto que os corpos caíam à sua superfí­
cie com m o v i m e n t o rect i l íneo — e n q u a n t o 
os a s t ros se moviam nos domínios da per­
feição. 

D a q u i a imobi l idade da t e r r a ; o movi­
m e n t o circular era inace i táve l n u m corpo 
imperfe i to , e o m o v i m e n t o rect i l íneo e ra 
incompa t íve l com o finitismo do Un ive r so . 

A s ideas de Ar i s tó te les só foram defi­
n i t i v a m e n t e rege i t adas da ciência no sé­
culo x v n . 

# 

O hel iocent r i smo e s b o ç a d o por F i lo lao 
de mane i r a imprec i sa , foi r e t o m a d o e desen­
volv ido por I le rác l ides do P o n t o . Se bem 
que apenas por c i tações pouco pormenor i ­
zadas , sabe-se que I le rác l ides encarou a 
poss ib i l idade geomét r i ca da t ranslação da 
t e r r a e afirmou exp l ic i t amente a dos movi­

men tos de V é n u s e Mercúrio em redor do 
Sol 

Um pouco mais t a rde , Ar i s t a rco confir­
m a v a e ampl i ava as ideas de I le rác l ides , 
f u n d a m e n t a n d o em provas exac tas o s is­
tema do m u n d o que , u m a dezena de sécu­
los mais t a rde , hav ia de c o n s a g r a r o n o m e 
de Copérn ico . 

O s i s t ema de A r i s t a r c o a s sen t ava em 
duas h i p ó t e s e s : 

l . a — A t e r r a e os p l ane t a s moviam se 
em r e d o r do Sol com m o v i m e n t o circular 
e un i forme. 

2 . * — A dis tânc ia da te r ra às es t re las 
fixas era s u p o s t a t ã o g r a n d e que a circun­
ferência por ela descr i ta se confundia com 
o cen t ro da esfera celeste . 

Des te m o d o , Ar i s t a r co não só c reava o 
s i s t ema hel iocêntr ico na sua forma ac tua l , 
como respond ia à objecção da invariabi l i -
dade do aspec to do céu, cons iderada incom­
patível com a t r ans l ação t e r r e s t r e . 

# 

O s i s tema de Ar i s t a rco foi r a p i d a m e n t e 
esquec ido . D u m lado o pres t íg io de A r i s ­
tó te les , dou t ro a dif iculdade de p r o v a r o 
mov imen to da te r ra , pe rmi t i r am a aceita­
ção gera l da teor ia geocên t r i ca . 

Mas como o s i s t ema de Ar i s tó te les se 
m o s t r a v a cada vez mais insuf ic iente , t eve 
de se p rocura r o u t r a expl icação p a r a a 
e s t r u t u r a mecânica do m u n d o . F o i o que 
f izeram IJ iparco e r t o l o m e u . 
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